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'Jfa mmumtuam, ® mittt tn latui mtum : (S noli tile 
(uSj pdílts. Joann.so. 

A fingía a Antlgtjldade, Multo alt(H,ír- 0 j ( . rft , 
Rcys,& Senhore, noflbs. Láfingio a Antigoidade 
que deíejando o Amor reduzir a fi a hum corac^ 
defcnamorado.íabira á baralba cóeile, tío armado 
o Amorde fertas, como o coraqáo de durezas. Par- 

■ ^ - tido o campo brandio o Amor o arco,medio a fec 

ta.aponcou o tiro, dcfpcdio huma, fegundou com ornr3,atirou fi 
nalmente todas, & no cabo canudo já o bra<;o,rota a corda » a7i , 
*al)ava, vio todas íuas armas aos pés do contrario, que comí, f e f 0 . 
ra Infcnfivcl mirmore , eftava triumohantc da va enrl, dn f. 

«omoíeforafettacom alma,(e arroja (ebreo peimdoadveríatio 
& as chamas tao vefinhas desfez aquelle penhaíco de durezas. C o’ 

I mño7o A 3S ' ad Ti" 0 earid3í ’ & bTand ° dc a ®orefolargcrcM9 

Amnr ñ? f™ 0 *' "° &mor F«&nofoifábula,he hoje no 

Th ° me & ncgava’obT. 

nem out tae e tteZ 3 ,j Chnfto.nac Ihe valuó a cfte Senhot hüa, 
contumacia,& p o n d no P a uc v fm ™ ’ P c 'fiava cegoem luí 

fi 'j* as * ha 8 a *> & examinatlhe 0 . , ° delcn g sn o>¡nflava emme- 
ftoda rebeldía tsó porfiada & P f t0 ‘ Scril ° rc ao parecer Chri- 
Mageftade.mas no cabo ced’et^ í? gICU ci, ° dias aC5 te,ir0! d * 
de luzcs,& íetvido de refnland S Ma f cñad e ao Amor , rodeado 

berano as portas do cenar ni, ¿ Ct ' S ’ pfnc,ta imp”!° fam< ' mc / 0 ' 
>& '’cntend.© c enconeziasp atrópela r- 

Á i ¿-J 






dolngratldoens contra a grandeza ¿c Scnhor,contra,os privilegios 
de i m martille mete ate o coració pellas maósdeThorae,querer 
dido a tanto golpe de rayos,& a tanto tiro de finezas abjuíou,p ec * 
fidias,& reconhcceoa Chrifto:D¡?/w/««í meus^Deas tifus, 

Eíh he em fucnmi a h ¡ ft o r i a toda do Evangelho, ne lio fe nos 
reptefenta Thome em dous citados* cmhutn temos aTáome p r r * 
dido a porfías de fuá inaedulidade.em outro temes a Thome g> 
nhado a favores de Chrifio;& na confidcratjaó de ambos quizera eu 
fathfazerás obriga^oens defie dia. Celebra nefie dia a Corte de 
Fortugal a Thome como Origo da Real Capclli de fea Manar* 
chí.Celebra umbem o Tribunal da India a Thome comoPaúrO'’ 
eiro das Conquifi is do Oriente. Thome ganhido acodirá ásobtb 
ga^oens de Drago:Tnorme perdido íathfará aos empenhos de Pa - 
droeito:na redu^aó de Thome notará advertidas aGorre. na peída 
de Tnorne chorará .¡ens detenidas alndí3;& ccmo[fc bem 
timaba Thome com a maonolado de Chrifio,eícolhco pera O* 
ragode íuaReal Cope lia a Magefhdc Augufia de noíío InditoMo* 
narcha,para queainda ñas menores cir cunftandas fe ajuítcoSer 
máocom acelebiidade , amáo lómente de Thome no Lado d c 
Gbrlttorfcrá o affampto da primeira parte,5c as palavras ultimas d« 
Ctuifio em que eifrou os erros de Thome a materia da fegunda» 
ComeceTnomea darnos a mao. 

Ajf'er metnarn tu cuntir mlttt in Utas mturx. A primeira couía n 0' 
tavcl que defeubío naquell-a máode Tnome , & o que cu admiré 
muiro he,que vendofe bufeada de Chri (\.o:ajftr maoum tuam, c(' 
peraífe ainda imperios pera entrar no Lado:w///e in Latas mcu#' 
Cuidava eu que ao primeiro aceno de Chriík) íc eftendefife l o$° y 
confiadamente ao favor,&ella íobre efperarquea mandcmeft cn * 
átt:'ctffer¡ cípera ainda que a mandem enttar:w/>/f.O bem dcTb^ 
me dependía todo defie favor: N'tfi rnittam manas mear» in 
jaspón crcdtw jPois íedefie favor dependia tedo o bem de 
me,pera que andacom tantos vagares a mac>Porquc era K v0t ¿ c 
Lado,& Lado de^ Senhor,& quiz mofirar Thome que o Lado , 
hum Monatcha nao devia fer defpojo da confianza alhea , f e 
benevolencia da clci^o proprla.Q Principe nao ha de admitir^* ^ 
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gra^a a quem a quer.íenaoa quem elle quizér.as curran mercésía- 
;ao embora dos introduzldos, porém o valimenco ha de íer Tóme* 
te dos chamados,; inda nJodiffc bernia de íct dos que fobte cha - 
msdos fotcm cfeo!hidos.A todos oshomens chama Dcos ccrslo. 
giat fuá privan?., na gloria,mas nern a todos os que chama cen- 
cede a gloria de PWMWh»»» a redes,& eíoolhe a pouL 
& es poucos efcolhidos effes íaócs privados. Pcis da raefma fono 
que (e procede no valimento divino,affi he bem,antes he ncceíla 
rio,que fe preceda no vallmento humancshade hsver vocacaó & 
hade havet clciqsó.hufc de chara r a muiros , & hafe de clcge’r a 
poucos,& os poucos elciios.eífes haóde fer os valldcís;Se a ra 2 aó 
¿ido he, porq a opinhó he ?. mclhor paite da vida real, 3c das ac „ 
$cena dos validos depende fempre a opinjUd do Rey ; conforme 
íaó os lados, cífi íe a valia commümcrtc a cabera,í: pcT iffo im¬ 
porta muito que eleo.l ha o Principe , & com grande confidcra^ao 

es lados. 

Caminhava Chrifto pera o Calvario,& diz o texto, que levava5 
com elle a outrosdous malfeitoreíf Anule antur>& *hj dúo neauam- 
cum ffl.Mifteriofo termo na verdade, ¿r alij^ & piltro$> Lcvavao 
dous naalíeitores,iíTo cftava bem,porém outtos donsrLogoChrifto 
tambem era malfcltor? Náo era malfcitor Chrifto, mas levava ao 
lado dous malfcitores, & baftou ferem eftes os lados pera de al- 
gum modo correr Chrifto por malfeitcr. Nao menos que iflo vaí 
a cabera na clei^aódos lados. Se ja o Rey a.innoccncia mefma, fe 
he (erve de lados a malicia, hade paffar por malicia a mefma in- 
noceciainos outr^s bornes periga a reputáronos vicios prcpiios* 
Principe até os aiheos faóachaque de íua rcputacaó.O ccclypfe 

doSotn^ hTd"f° t od U o d S°o,rcff 0a L d Ua T ,Cetta ^ ficai d ' i,m - e 

«idade interpola de feu corno imnrT “** LUS ’ que t0n> a oppa ” 
de feus rayos, & com rudo naS^rh* * t0m , m . un l*«»£ benigna 
doSol,& corre por da Lua ’ íe n3 f ° 

Á3 prendas 


prendas pr6pr!;t?, como as abocas .dos vatídós: as mágeftaéíes c« 3 
mo vtvem retiradas, o rcípeito as imagina fempte foberanas; feo* 
privados faó modeftos, & entendidos, diííiroulaó multo feus ex* 
ros, & ainia osfazem parecer acertáis porém fe fad depravados*' 
& indiícrctos por elles,como por reíquicios de Palacio, fe arreí* 
a corioíidade dopovo a penetrar as quslidades do Principe, &da 
malignidade dos lados conjedura menos bondade na cabera: p oí 
iífo Thonse para chcgar ao Lado de Chrjfto erpera fer chamada 
fjfer minum tuoim, 6c efpera fer efrolhidc: mitte inlatus mcuM 
para que ñas tardanzas de fuá máo advlrtáo os Principes como de* 
vcqi conceder o lado. 

Defpois de efperar a máo de Thome imperios, manda Chrlft 9 
que entrañe a máo, mas nao mandou a Thome que vifle o Lado? 
permítlolheo toque, mas negotalhe as viñas: affer mAnnm tu&m,Ü 
tnitte iri-Utus meum: quando fot ás chagas aa* oíaos , ordeno’ 1 
Chriño a Tnom • que toe tile, & v;fle: tnfer digitum tuum htiC>e ]{ 
abl o toqtic, ¿r'vidi mtnts me as, els ahi as viñas. Puis fe Lhri^ 
concede® as viñas distniosa Thome, porque Ihe negou avi^ 
do Lado? Porque eflTj diferenqa ha de ha ver do Lado ás má^’ 
As máos como íao indices da libcralidade, he bemque íejaóvifl* 
de todos, porque para todos deve fer liberal hum ReyoLadofJ 
mo he depofito dos mal* interiores fegredos, nao ha deferv'í 
de ninguemj porque a ningucm fe háo de manifeOar os íegred^ 
A grandeza do río conheccfe na profundidade de fuas agoas,»^ 
profundidades ha de tero Principe para fe venerar grande: ^ 
feguir o modo do obrar da n.itureza que nos moftra as fertn^ c J 
tas fem dizer como as obra. Qumdo Hayas vio a Déos no 
dizquedous Seraphihs lhc cobriáo a cabera , & os pesco# y 
azas; porque cónitanto recato ha de zelar hum Monarcha a$ y 
xtmas do govetqb, aue nem íe Ihe entcndao os paños, nem ,c f \t 
pcnctrem os decreté. A i divindade pteíidente dos r Coníelb^ 
vantou Roma Altares, porém debaxoda térra , fignificando ^ 

( j$ 0 o moito-que íc deveoecuhar, & encobrir fempre a tef° 
dos negocios, tud-o pode fermuito liberal hum Monarc 
rc«i em afaterudc íegtcdcs ha de ícr mais aperwdoqne t<? 
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qoebem enfínou Chrlfío'efta política ,qu*ndo fe vio icdancnia 
Rey na Cruz. 

Naquclle fangue queo golpedc hrnralarqa Ibc t’rou doLado, 
querer» ccmummentc os Domeñes que defie ChriOo o s Sacra- 
gentes a íualgrejaDe latere Chriíli exiemnt Sacramenta & mere 
te icparOj que efperaíTe huma ian S ada para dar os Sacramento** 
nos Sacramentes ccnfiflla o mayor bemdalgreja , porque a'Iereji 
nao tem mayor bem qne a gr?<j 3 , & as femes m L .ft me f n ¿ s 
S^ctamentoí^pois le ido he síii, porque es nao da como de fi oSe- 
nhci> Porque ha deeípcrar que Ihcs tire do peitoa violencia de 
huma lauca? Sabem porque,porque crafc Sacramentos, & Chrif. 
ro cftava intitulado Rey, & quiz nefirarso mundo que fazia 
fentá eftünaqaó do fegredo, que Hrarlhe do pcito Sacramentos era 
darlhe huma lanada n© pcito, TSo difficultofo ha de fer o Mc- 
narcha cm rederos íegredo?,qne ncm baile a mayor conveniencia 
para facilitar o corado a dcívelcs; íobre a mayor conveniencia 
ha deaver ainda multadifficuldadc, hade afcritíé o peitcrReal quá 
do a fifi importe, com tanta repugnancia , que rao parcca que diz 
fcgrrdos, fe nao que recebe lanadas* & na verdade que mayor la. 
<;ada para hum Principe quetirarlhe do pcito hum fegrede? Nos 
Imperios nao ha melhcrcoluna da Magcfl;>df,quf o reffedtna vi . 
da do rcipeito he a cpiniao, a a’ma da epiniaó he o feerede* le rao 
ha ífgrcdo menoj tsbaíe crdinariair eme . cpiniatr,fen3c. ha cpi. 
nlaodiminueíe o iefpcuo,& le nao ha rcfpeito.q outra ecuís,?» 
hr a purpura mai, ,lfle(s, íenáo húa ignominia mais cora tí; n 3,« 
tomo ifto Importa aos Monarthas o íegredc.&ccmunlcalo vema 
cndVm ”° l UC r0lr F ( , lc ;° s íaótomo as minas, que en, 

* ni ° fi «» 

r5o ha íegredo coirnnírado emfegredo. " t ° n ’ U * ica,io - P orC l ue 

n\ "'Pondeod'ena^’anelfr'f^ S Jter<lo t<: acerca, de fuadoutrl- . 
culto locutus fum nihil.cn (mi c,*! locu,u *fum *un¿o,& i» oc - 
nao diflfe nada em fegredo a ^ a J cl rúbeamente aomundo,& 
da pella flimma verdadr. m rc P oflá Ú t 5 o verdadeira como da. 

> mas parece qu c tem fuá duvlda, Chrifto 

diffc 


cttíTe alguraas coufas em fcgrcdo.comO confia dos Evangelizas to* j 
dos, & baile oteflemunho de S. Mathcus no cap. 20 . onde ef- 1 
ere ve que fe retirara oSenhpr multo em fegredo com ícus Dicipu 
los, & Ihc defeubrira o fucccíTo futuro de íua morte, & Rcfurrei* 
cao. Afíurnpfit duodecim difcipulus fecreto , ¿r ait tllis: pois íe ChrK 
to difie cm fegredo alga mas coufas, como affirma agora que níp 
difiera nada em fegredo? Ora a rezáo he efia.he verdade queChrjf 
to diffe multas coufas em fegredo, mas aínda que em fegredo,di'' 
fea*: & he táopouca a fe que fe guarda ao fegredo no mundo» 
que dizer em fegredo, valtanto no juizo de Chriílo , como di* cr 
cm publico; baftou coníiderar os fegredos comunicados para lOr 0 
os n§o avaliar fccretos. Em materia dpíegredo nao ha diffcrefl<$ 3 
de dizer a dizer, tudo o que he dizer, he publicar, porque n$o'W 
paciencia no cora^am humano para calar o q fabe; ou ha de diz fí 
o fegredo que Ihe c5muniearáo, cu hade dizer que Ihe común' 1 
caram fegredos. Os menos Secretarios dizem o fegredo que 
bem,os mais fiéis íe nao dizem o fegredo que fabem, dizem 
menos que fabem íegred o.Eíla foi a mayor fineza a que chegotfj j 
profundidade de hum Piule : ^íudivi arcAtia vtrbi y qiu nonW j 
ihomini toqui; efia foi a mayor exceilcncia a qucchegou a fidelid 3 ' 
de de hü Iíayas: Secretuw mcum mihi: hum,& outro calavaos i c V I 
dos que fabia, mas hum , & outro nao pede calar que íabia (c% rC i 
dos: que a gloria de parecer familiar, & intimo,fe íofre que íe ° l , 
cuite o fegredo das coufas,das coufas nao íofre que fe encubra aZ 
enda do fegredo; &; para íe romper hum fegredo, baila rev<-‘, 
que íe diffe o íegred^ainda que nao fe rende o fegredo que fe d» , 
fe ; porque fe da occafijm ao diícutfo, para que pellas noticias | 
.gredo conje¿ture a qualidade dos negocios; que coufa mais 
da que o corado? Lá no retrete mais intericr do peito o cíc c ° v 
anaturezs; & COni tuc j 0 ^ p 0f a q UC |i e f iu il niovimento q uC .^, 
.munlca as altercas, (c coobcccm ícus achaques, & enfermid*^ 
Nao ha fegredo íeguro, porquenáoha fegredo calado, ní°\ u, 
fe bern; nao ha fegredo feguro, porque aínda o mais calado ¿ J 
h. Coftumao animo paflTarfc ccmoo papel,& fe lépor 
cfla cícú'todenttPj eftranho filenúo, diz a Eícifiura, queg^^^ ^ 
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Abfalam na vingan^a que Intétava tomar de Amen pella injuria 
^ue fizera a íua lrmá¿*Thamar ; & no cabo diífe mcfmo cuidado 

A Glo.l, fe De, all ¡¡ ^ 

gualda em (cus ícgtcdos, que íegredo íignificaaii a p alam - T r 
lum, conforme S. Gr<gcrlo,& cutres. Olhai cndeoSab¡o fri c ' r 
agloila de Deos;euidava cu que agloria era fer táo omnipotente 
que denadapreduzio hum mundojfer tSoimmcnío que todo effe 
mundo. nao baftea ccmprehcndcr íua grandeza; mas que hum 
íegredo calado efia fe ja a gloria de Dees: Si,cu dircio poique , em 
Déos ha tres peffoas, & nao ha íegredo enn Déos que as trespeffo 
as nao íaibáo; & que íe cale hum íegredo que fabem tres peffoas* 
que poffaó tres peííoas guardar íegredo ao íegreder Singulareíori¡ 
de Dco», táo diffieultofamente fe cala o que fe íabe, q faber &ca- 
lar.alndaem peffoas Divinas he o realce mayor de iua gloria: G/„. 

Vel V c^reverhw. Vcfao agoraos Wonatchas com que íe- 
B uran?a poden fiar leus fegredos de peffoas humanas, & fe por 
c.uíadtftainfideltdaae, & facilidad decorado humano convcm 
tanto cfta camela em qualquet materia deífgredo.quefcranacucl 
las de que depende a tcníetva^o dos eftades? Que ferinos mili, 
tares, em cuja fortuna efltiba a gloria,cu a ruina dasMonarehlas? 
pes d^ttma 0 PrintCfe d ° Cco como dcvc ® proceder os Prinei- 


MSS°Sí: i2 ^? ií,,f; «*«►<& 

be o Píy, ningueni o ubé ñe^fol A ° dia do Iuiz0 ' ícn5 ° 

rus íaoas cxporujocnscucdao m n J os , nem o proprio Filhc;va 
tonfcffjndo todos ca^hoheanaente rend\t ^ ?drcsa >»«"■'* 

to Déos íabe quando ha de fe, « , nd ' d °s.que Ch.iflo em qtá- 
capá. 4 . com outtos m u h os ° r’ 3 do Iu ¡*°. Cyrll. 1. 9- thcfaur. 

0n quanto Homemnáo labe j e que na verdade Chriílo 

encubra o. Eterno Pay cu-ndo h "j 0 ha de íer aquellf áh> ? qu * 
ay qu«ndo ha ít , 0 du dc 10*0 a fe» Fi- 

R. lhoíi 
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lh‘oV%btaveV recito de Pay: Chrifto ainda'em quatíto Horre co* 
nhc :e todo» os futuros, & fueeíTosde todos os mais días do mn* 1 * 
doj pols fe o Pay Ihc manifeftou os fegredos dos outros ias f or 
q if encobre o fegredo do día do íuizo? A veriadeira razáojabc* 
D m, cu fó fe i que os outros dias fió'dias em que Déos ^lfU e 
aogovcrnop }lUicado.univctío, o dia do Iuizo,he dia cm q ^ C ° S 
hade dar bitalha géral a fegode fangue aoluniveríotodo ,&o ícg fC ' 
do de hum dia d : batalha.nem de feu filho parece que o fia De cí ’ 
faiba embora Chriíto os íegre ios que pertenccm ao eonfelho 
cft ido , porém o fegredo da guerra nam o ha de faber ningyctf 1 
mais que o Pay; De die ¡llk, nemo [di nip Pater . i 

A felicidad*: das batalhas depende mais de mifierio , que 
verdadeiro; a maior prevenca j fibida defafoga cuidados, a menoí 
ignorada multiplica receyos ; hum piqueno ribeiro cm quan* 0 
nao fe deix.il vadear, atemoriza: o rio mais caudaloio íc cheg0 a 
a vadearfe nao fe terne: a tormenta tanto tem de perigofa quantO 
tem de repentina : fe a nuvem no relámpago dcícobrlo o tempO' 
ral, hum barco efeapa; fe o nam defeubrio o maior galeam gcm¿ : 
que embarcado fe acha naquellc que primeiro fe vio fcrir,do qu^ 
reluzira efpada: Que dcfaflbmbrado o entro a quem prevenios 
ruido, antes que divizaííe as armas: Pellos íucecfíos fe háo de cO" 
nheccr as cmprcza$ t .que nao ha cnapreza com fucecfío fe he def' 
cubetta antes de fer effeituada. Nunc-3 Saúl pode haver ás ruaos * 
.David, porque fempre fondeantes David o queintentava Saúl; 4 
fcgurantjada visoria nao efiá fb em por o prito vaíerozament^ 
ao inimigo 9 . ícnaoem furtartambem ao inirwigo o peito ; fl 3 * 
batalhas a peito defeuberto fempre foi maiscctío o perigo , q* 6 
otrlumpho. RompiaG:rmanico com facilidade o campo de f cü5 
contrarias, porquecomodizTacito,primeirolhes rompia os ícp e 
dos do campc^.Contra a culpa poz Déos cm cámpanha íua Dl^ \ 
na gramas conao batalha agrada Divinar Baalha táoarmada^ 
fegredo, que com íeteSacrameutcs fcarma.Os Sacramentos te víJ á 
3 vanguarda nos combates dagn<;a com a culpa, & nao haculp 
mortd vencida,fe faltáo no combate os Sacramentos. Se o mC ^ jC 
D¡:os n$o acópánhara cóíctc Sccramctos o valor de fuagra^a^ _ 
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importado mayor valor dos homcns fcm nenhum Sacríttsrr íc?£ 
como erw m iteria de fegrcdo he ncceííaria tanta cautella i>c*r iíTo 
«em Thome fe atreve a meter a máo no Lado aberro dé fhV.fio 

mitte tn Utus meum. JJ w 

Entrona máo de Thomeno Lado de Chriflo.mas nao entrón na 

rao fechar, rao abetto o delxon tomoeftava ¡ bem cuido cn P 
feTbome pedirá aoSenhor que o fcchaffe, qfatilmcnte.o alcancé' 
porque quem odeixou aberto contra os privilegios de glorioío’ 
porque o havia de pedir afli.Thomc, tambem o fechar* fe Thomc 
allí o pedirá; & que o nao peffri Thomei Q^e o deuc patente para 
os outros? Que n áo pretenda íer único no favor} Oca efta he huma 
da> grades excelencias do Apoftolo, ícr hit Minifico de código táo 
generóla q nao quiz fer (inguiar na graqa de fea Princeps : ícbir 
ao valitnSro,Scaípirar logad fmgulaiidadeiffo acdtecc a todos-che 
gar aohdo,&náo o fechar para todos he finguiaridade dt Them, 

• Levanta Chrifto a S. Pcdtoab grao mayor de íua privanza, djé 
Ibe o Summo Pontificado de fu, Ig.eja, & ¡ ogo diz oTtxto Sama 
do,que voltando Pedro os olhos,viravira joño feguindo a Chrifto 
& que como o vio petguntára ao Senhor: Hu alum auidí E X 
que ¡u de fet dclleí admiravel fucceffo na vetdade! Todos os oí 
tros Difíipuljs vinháo etn íeguimento de Chrifto , & que v ¡ n . 
do dertadetro fo cotia Ioáo folien, topar os olhos de Pedroíóc que 
nuaca fe lembrafle Pedro de procurar o que havia de fer de Ioam 
Pw * Pcdt ° donde agora tanta cuidado de Iodo- Nao 

davaaPejéo^íoao^ ° tlVeí l ídCl0Í0 ’ Ct5 ° cuidados que Ioío 
do de novo, & co^íeTié T "'i 5 ? d ' Chr,flo » Pedt0 vUffe valí, 
áo privido,tcparal b-m na ^ VJ ' l4 °>parece que náo quetia ala- 

nhor.acIoaSqlet drfet’oTcm?; hit Se * 

nao quer que feja Iolo n nu\. P er ¿unta o que ha deierloaoi 

m; que faberdo Pcinceoelu quc kjaouirodo que fo- 
antigo privado, nao he *nr ln ) ° VOv aUdoo que ha defazerdo 
mudanza. E aífipa-cce n CUrar ‘® eo augmento, he íciicitatlhc a 
P -cce que oentendeoo me fin o Evangehfía, por 
B a que 


quehivendode referirefta pergunta de Pedro,vejafe a roludcza^ 
palauras coai que o faz XonverJusVeirm vlsíit illum difttpuluffl* £** 
diligebat 7e/«;,vÍrandofe Pedro, vio aquelleDifcipulo a quem 3líia * 
va o Senhot: ¿jhú recubuit in ccena [uper pettiis D^ww’jaqucllc q u ^ 
fia cea cite ve reclinado fobre feu peitoj Et dixit Domini quiseft 
tradet te\ H aquellc que lhe perguutou quena era o treidor:#^^' 
go cum vidijfet Petrus dtxit: hiciute quid-,*ePit pois como viíícP¿d f0 
perguntou ao Senhor que havia de ícrdclle ; como que qolz^ 5 
iníinuar o Evangeliza, que da muirá privanza que Pedro adve^ 

ra em íoáo.nacera o cuidado de Pedro, & que folí cita va o que h* 
viade ícr do amado.porque dezejava o amado em outro fer;q^ c 
de ordinario íuccedeifto ñas Cortes do mundo?Nao ha íubida d® 
Pedro quenáo íeja queda de loan*ñas cinzas da deminui .am alh«* 
íe fabricana as montanhas do valimcnto proprio. Aquella pedra da 
fonho dcNabucho para íc levantar a monte,reduzio a cinzas a d' 
íatua que nao ha ajuntar a altura da eftatua con a grandeza da p c# 
dra: ou a pedra náo ha de fer monte para que períevere a eftatü^ 
©u a eftatua ha de fcntlr fuá ruina.para que feja monte a pedra: # 
que nao fe contente co n crecer a montanha,a pedra mais toíca.^ 
náo que de camlnho ht de darem tetra com acíhtua mais dou? 3 
da? Terrivel eftilo dccreccilOs Principes coftu náo comparar^ 
com o Sol, & íe o Sol tem cabedal de rayos para illufttar franc* - 
mente luzido a milha-resde eftrellas, porque ha de querer huflfl* 
fb eftiellallmitarlhe ás fitas conveniencias os rayos? Adro enveí^ 
fo,fe es Marte esforzado deixa lazir a Saturno prudente, que t^ 1 ' 
to fol te íka como Saturno leva* & fe es Iupiter Uluftre, deixa íCÍ ' 
plandecer a Mercurio Sabio, quenao te falraráo luzes por 
que poílua Mercurio. De outra cftrella te zelaj? De outra cftf eil1 
re temes? Pou -.a deve de fer rúa pompaj porque luz que para a P, 
parecer ha mifter rudo cm trevas, náo he grande luz. Táo long ef 

taya Thonie de pretender ambiciofo , fmgularizarfe nos f**° v \ t j 
de feu Senhor,que antes gen defamen te defemcrefT¿do,i©m a ^ V % 
la mcíma marn introduzio a multas almas na gra^a de C-hrift©»* ^ 
municando atedospor meio do bauiifmo a fe que naquelie L* 0 
twbeu.Excmplit valente de favorecidos,que náo fónáodev^. 
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«flanear en» fi.fenao que devem dilatar a outros os beoeficibs que 
gozam.Bíam fe pode negar aos montes que reccbam rnais & pri» 
meiro asluzcs do Sol, que os vallesque ido fora ignorar a meíma 
natureza entre as qadxis da fortuna,porém devern os mont s cÓ» 
tentarle cora ícr montes,& nam íublimarfe a fcrnavens: duas V.fi 
nhan^as temdeíeus ralos o Sol,as nuvens no ar , 5c os montes n* 
■tcrra;as nuvens de tal maneira rccebem fuá luz , «5c feornamco 
rjyof,& fe douram com elles,que logo os reverberan liberaes a^ 
valles*logren pois os maiores, & mais ditofos de petto as luzes 
reais, porém nam fejimnuics que fobre afermofearfe as encubrió 
íejam montes que (obre illuftraríeas communiquem* íe jim como 
Thomc que fobre nam querer fó para 6 a graca do Lado, elle mef- 
nao eonvidava a todos com agrada de Chrifto. 

la reparamos porque efpcrara a mam de Thome imperios par* 
entrar* ajjer mitte^ gorarepiro porque nam elperou imperio^ para 
fairjporquena n proced ro aquella mam ao f slr.aiTi como procede¬ 
rá aocnturfTam vagarofa na enerada,5c tam apreOTada na faick: Oh 
qucadmiraveldoutrina nosdá aqueda mam ' Em Ghrlfto havia 
duas naturezas,a divina» & a humana , era Déos ,& era homem* 
Thome logtava no lado a gra<;a de Chrlfto como homem , mas 
nam lograva a gtaeja de Chrlfto como Déos: Lograva a o ra c a dc 
Chrlftocomo homem,porque entre os homens natnha maiorgra-> 
^a.qoedaro lado: nam lograva a grande Cht¡A 0 comoDeos,por. 
que era ntceflano que depazeffe a infidelidade para eon(eg Ult a 

graqa : teta mam no lado era indicio dslnfidelldade, pedirá o ¡aL: 

nifi mittam m&mm me^m in ÍMus ejta.non credam : A te pedia que 

Thomt°r U ' t0 ' & fe£oníeffaíte rcconhecidoaChriftcspois vendóle 

Tnome a Iraca deD^s ltír ! COmo De os ; afficfrimava 
Ordinariamente andam de batalha a o ^ ? UC * c ^ imcmOS todos: 
horneo,,de ordinariamente R* £?<* dc Ue °'- & 3 £”* 

g«ía°de DÍAtm “di" 4 *''* d ' ddJS* P °R 

* . tf 


B 3 
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tcalgumas pira que fe ve ja melhoraboa «Icl^amdcThome,^ * 
injufta femrazim noíía. 

A gra^a de Déos he muito fácil de alcanzar,dafíe a quem a q ner » 
íe fazeis pei!a merecernam vola pode Déos negar; A grados 
homens he multo difficultofa de confeguir,porque Teda fonie* 1 ^ 
a quem quer oR.^y; a inda que faqals muitopclla alcanzar,em c ’ ua< 
to napa qulzero Principe nam a haveis de potTuir;Servis comG f ' 
manico, focegiis tumultos,d'Cjbirataes cxercitos, engeitais a p aí * 
pura,Je comtudo nam privai*,p orque nam quer Tyberio. O* 1 ® 6 
redolemos eftam cm voflfa mam,porém a privanza cftá na vou ta ' 
de alnea,bim podéis fervir fe quiz .res,mas por mais que qucir3 fií 
nam h aveis de privir fe nim quercm. 

A gra^a de Déos fe he fadl de ale »n^ar,he difficultofa de perdd» 
a gra$a dusnomenshe tam fácil de perder,como dífñcultofa de^ 
cancar,Para perderes a grarja de Deos,que alca partes com hu /* 1 ° 
obíequiomasn baftam mutas venialidades juntas, bem pode hu !l1 
homem cometer culpas veníais,&comtudo fie ¡r em graqi deD ¿0 ’ ! 
para perderos a gr^a do; homens,que vos cullou muitos (erv^ 0 * 
qualquer vcniaíidade bafb.Aquellesdous privados de Farao, de J 
pois de tantos annos de firmezas, acharamde hum dia inopina^l 
mente caidos de fui ^r 191 , 5 c metid :>sem hum carcere 5 & porfié, 
culpas? Porqu e no pao que hum lhc levou hia huí pedrinha, 
copa q ooutrolhe poz fe vio hum mofquito;Oihai a gra^a dod 111 . 
do,huma pedrinhi a quebra, hum moíquito a oífende; os fervis 10 


deftes homes foram de rr.u : to cuidado, fonhsvana com fuá 


ga^an mSomnití vidimus\\ culpa f¿>i muito aesz o^Accidit ttt pccc* r£ \ c 
perderampor hu acazo de culpa, o q ganharam có muito c«J^ a m 


d£ fc^rvi^Oí:5c gracia q huí pedrinha a quebra,he gra^a muito d c ^ ; 


dro:& gra^a q hü mofq lito a oftendc.hc gracia mais que de d 
Pareccvos muito iílo?Ora aguarda!,que aindi nam dille °* u ¿cj 
& quantos cahjram da graca dos homens fem nenhum % enet ? 0 sl\ 
culparEis aquí oufa grande dtñfercn,?, que val d 3 gra^a de fi : 
gr¿9a dos homensrpua perderes a gra^a dcDcos, he ncccíTari 0 ^ f( 
ha ja culpa,5cque faja mortal; 3c para perderes a gr>s a d° s 
nao he ncceff¿ri°3/ c ) 4 ^ortai^né que haja culpa. DizelnK^ ** u \i\ 
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cjuiz algum dia atrevido vlcUrc thalsrrc de Arven} JstTfifoc 
paffou pella Jmaginaq&ro. Daniel pt< tendeo i 1Tl di a fcduiolO 
inquietara Mc-narchu des AffnlcsSNcti c íonfccu , ur«-& com 
tude Aon asm por atrevido n orre en 1 i rr , íotca; Daniel ocr (edi- 
cioío ella no lago dos Lcecns.Ha ícm raz.m igual a cíU f Daniel 
horneen tam privado,*, hoje tam de Ivalide,* ifio ítrv lü |n -? P G , 
fuípe tat de Afluero contra Arrair,por i oveja dos A limos centra 
D niel* A.‘-l vereis o que he agrada des hemens porque tanto iwí„ 
piráis,mas aíndadiífc ¡.cuco. 

A gra^a des heme ns nam 16 Te perde lem obrar, até com obrar 
bemíc perde. Quando nam hcuvcracutra iazam ella íobafiava 
paraf zer de maiortílimacam agrada de Dees , que a graqa dos 
homens:a gra$a de Déos alcánzale com boas obras; a gra^a dosho 
mens aínda com as obras boas fe tft'ei de. A quantos íe originen 
o aboisrccimento do Principe das mcfmas finezas que obraram 
cm ícu férvido.?Digao Imio Blefo.a cujos obíequios correfpódeo 
Vitelio com odio quando devia favores. Digao Silio cuja firgular 
fidelidade em reprimir aosToldados na rebeliam que intcntavam 
contra Tiberio,o prive u de íua graqa. Digao David que matando 
a huta gigante,terror dos excrcitos de Saúl, por huma pedra quc 
deipedio.com tata ventura no campo, achcu huma Janeada no Pa. 
ío.Idclos fam commuinmente os Principes,c'ujcsclfaosxcmo ad¬ 
virtió Ierenoiasjccgsm com o po dos meírr os que entram a ado- 
íaios: mais coüumáo premiar deferidos, que finezas, porque tem 
o reconhecimento por eípccic de cativeiro, couza inccmpativel 

com a Magcfiade; & julgam por menos pezada a nota de iúgiatcs 
gíUm^qJe^ n 0 * dc a S radccido '» de mantira,que r.aó ha couza al* 

sar&KCf.-sssrr *• «*• • »*-•*»■ 

A W 4 . De™ ¿Í" 5 S.bSST ‘ *“<* 
ainda que Déos Ta ba queaveis der P ? ° ^ Uc hav < ls fpzcr » 

vps priva da gra^a prefente • na oí CCar de futuro, reír. pcr;fio 
mirle que podéis vira cífcnder dcs fcon3cns bsfij F rf 2u- 

Icnaginaráo. os grandes da fr> ^ fa °^° VOs defapcflaiédr graija, 

C* D fiaMlfe:'coI 5 au UrA * dchR *J Achis que David F c r 

A 1 F día maquinar contra icv imf cr,c >A d ci¬ 
te ttOlIi 
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tcrrou Achls de fuagracja a David; & que mehao át tirar a gra$a 
nao pello que fiz, fe nao pello que fe cuida que poíío fazer?A g ra ' 
9 a de Déos, he premio dosbons peníarr entos, & que pellos fliaOS 
penfamentos alheos hei de perder a grat;;? Que íaya David defter- 
rado da Corte porque os Satrapas o profetizaran! delinquente r.o 
campe? A gra$a perdida,& as cubas fomente profetizadas? E ha 
quematrlfque a gra^a de Déos pella gra^a dos homens? Nara -M 
que refolu^oens fam as noflas. 

Pera perder a gra$a de Déos nam baña a certeza do futuro, # 
baila a emmendado pafifado pera tornar á gra^a de Déos. Na gd* 
9 a dos homens nem pera o futuro val a incerteza nem pera o pa^. 
fado a emmendajtiramvosa gra<¿a pello mal que podréis fazer, # 
por mais que cmmendeis o mal que fizefles, nam ves reflituem » 
gra^a; na gra$a de Dcos.perdida.qualquer contri^am he remedio» 
na gra$a dos homens perdida nam ha remedio na matar contrita**' 

A gra<ja de Déos caufa eíquedmento de Yudo o que fofles» & 
fó vos faz eftimado pello que fois; por grande peccador qtcnbah 
íido,fe vos p.ondei em,gra<;a,ja nam vos conhecem por injuflofl 1 * 
graga dos homens,nam baftao que fois,pera pór em cfquecim ^ 0 
o que foftes; antes íe alguna dia foftes menos , nunca ha mais ldf J 
branca do pouco que fofles,como quando íc ve o multo que fe* 5 ' 
Fa'avam os grandes de Añidas com Darlo acerca de Daniel,* na # 1 
otratavam menos, que de cativo.Daniel de fihjs capiivifaiis: Fala - 
Vaooutro cortezameom Iozaphat acerca de Eliíco, & chamo 11 ' 
lhc criado de Elia hic Etifetts ,qui fundebat aquam fuper fflAi&l 
Elias : Pois valhamc Déos alíi fe trata hum DamelrAífl ic tra^ ^ 
Eíiíeo? Daniel que he a maior privanza de DarlorElifeo que h*. 
©ráculo dos maiores Principes? Que querchjeflc he o coftumc^ 
mundo,por mais valimento que tenhais fofles vos algum día c 
tivcfPois haveis de fer cativo.ainda quanJofols privado; foftes'- 
criado dcElias? Poi$ havclsdc fer criado de Elias,aínda quádo 

privado dos malotes principescos teicis a maior privanza»m* 5 
mais de marca- quefeja a privanza , vos haveis de fer F r . c j a s 
demarca ; fósícreis Oráculo de Mo urchis, mas as p*°* c 
c¿n vofli bpc* ham .dcicrpbiequios.de Elias. Finilmcntc a S 
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debeos he tal, que eftimam os bemaventtmdos a glotis» porque 
nc fguranca dagratja 5 íe na berwa'venturaruja fe pudera perder a 
^ * que malor excellj cia da eraode 
^0 : 1 qae ta he hu jltncme a gca^a dos hoai'en > He bu r rofto 
affuihdo.hum deí. flocego doce.hum redamo de invejts huAef 
pertaJot decalnmilas.hum en%o de tragedia,, hum vapo t " 
nio en n i^em,hu n mdj disfamado cm muito, datada fnrr * 
premio da lifoja,embarazo das concienciase ciave ordinaria 
do inf,rna;he hüa filíca <5 fobe para acabar, hua exUacaó ñ ?r 4- 
para náofcr.hüSol q nace pira fe por,hüa Luaq-cr^íce^paramin- 
guir,bü vento q affopn para aal nar,hüi roda cj fe empi n ? pa¬ 
ra decer; pois fe efti he a grs$i dos bornes , fe eíh he a gr^ade 
Deo', com muita razio fe iprcfla Thome a ginh^r a gru 3 de 
Chrlto como Deos,ainda que perca a grada de Chriü » conao ho- 
m: n:Sc cntió adiaremos nos oíais ditcreios quartáo' a imincirn 
íur íeja naocaimarmos mais agraca dos bornes,q a gra^ d-l>o< 
Te n Íatísfeito Tnonte,g.inb)do ásobrigacoés de On* o-í-m™ 
he H qus asad. Thome perdí io aos cápennos de ? ;drot’r '.i,! 
co no poden f« Padroeiro Thome perdido f Có p-opriedadVvf 
de ao proveí» do mundo todo.diz S. Agolas, Oj íc enetnv ., 
v¿o asduvidas de Thome, & que «lava ellc.pera qtfen.6 e,níi¿ 
os outros: l» hu ¿oo/tolt verbis mmii utiüus agitar,uni interrori 
no untvtrhunt eJe tn (lrm a: De mlneira quc * pefdl d; Xh j f n= 

era beneficio do mu iij, porque foubeSc o mondo gan’aarfc.po- 

da de C Th T O n ff'' f = ° — era motivo da’Jer. 

patrie .hit mil J 190 d “7 ld / a *** ° bC ™ áz «1 mu:tO 

a contar o erro dT Tno * £ ua Pf rda * Q^ando o Evangelifta vaí 
fe cha-nava D TiTT' 

diz rgemeo,& íe Thome err’ * s ' a,c ’ lu r DM, m>fs . D¡ d lnao qoet 
pro cela oltmarnjporqúe aflí comoT^ 111160 ’ Po "° s31 era cm 
Thome fi d , aíli tambrm d JIL dj5Cn3 íasde Chrifto renaceo 
Revio,&,ffi como Thom^r» Ch * 8í ? d; Chrifto nace» Porn.gd 
te.iffi lam'ocm Portnnji ns 4 n C p* Ce ° fiel ?tra lcvu aF¿ - 3 °, ° r! l n ’ 
{Sois íe Thom* r ctJ¿ P«» levar a o Orientes Fíj 

' c l-«Je como Irnuó de Portugal; q*W dtrvid' q 
C con 
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com cuidado multo particular attcndia ctn fuá perdaancfíobentf 
Se os erros de Tho:me erao camelas peta todos,nauito melhor fe* 
tilo advertencias pera o irmáo; «5c fendo ido aíli, nao pode bavet 
melhor Padroeiro que Thome perdido. A cart3 de marear ñaocf* 
tá pcrfeita,porq. aífmala os portos,as difractas.as alturas,fenao por 
que moftraos perigos.o baxo, a ponta,ocabo; mais importa fabee 
donde fehade fugir, que aonde fe hade chegar, & devemos mais d 
defgra^a que encontrou com a penha, do qucá ventura que defr 
cobrio o porto. Efre favor po!s devemos a Thome,que pera nos ** 
cautelar a nos,fe pcrdcoafi» 3c por nos deixar deícubertos os bal' 
xormais perigofos no dilatado mar de noffa MonarchÍ 3 ,naufragoU 
dcfgraqado;mas a infidelidade noffa, foi q com ficarem defeuber 
tos os baxos,náo foubemos, ou nao qnizemos evitar o perigc, &• 
pódera fer que por iflTo elle ja hcj: perdida a India, porque fendo 
os erros de Frióme cautella,fizem os delies imitado,& exempío* 
Vamos nos erros,& chorara a India feus defeuldos. 

Nollj efie incrednlas, fed'fidelis\ náoquelraisfer incrédulo,fenao fí~ 
cl,iiffe Chrlfto a Tnomc, ctncftas poucas palavras ciírou amaiot 
occafiáo de feus infortunios nao queirai«,na vontade achoú 
Chriftoa nfidelidade a Thome,5c efre foi o feu primeiro crro,g0' 
vernarfe pella vontade ; quando os condifcipulos difleráo a Tho - 
me que tinháo vlfto ao Senhor reíufcitado , fe elle concitara ao 
entendimento,achara razoens muito forqofas pera crer,afílpor paf' 
te da verdade dos coanpanhflros,como por parte da omnipotencia 
doSenhor , mas como confultou a vontide,achou fomente 
vos pera duvidarj porque o amor proprio feomo diz S.Sirylc^ 
gravado de que lhe faltaííc a elle o favor que fe fizera , aos otf tr< l S 
perfuadio incredulidades* CMarore (juta, ipfe quoqut nonvideritS'J 
fictas dd mfiielitAtem de!abitur¡ Na6 menos defordenadós quei^ 
iaó os difames da vontade; £ cfti he a ptimeira advertencia^ 
f z Thome aos Portuguezcs pera evitar dcfaccrtos nogoverno 
íuaMonarchiajreger pello entendimento,& nao pella vontade. 

Quem rege pello entendí mentó pode governar bemj&podeg^^ 
vernir mahqucm rege pella vontade nunca pode governar bc& 
he multo evidente^ porque quem rege pello cntcndin lCí ^¿ 
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fe emende ma1,governa mal,fc'entende bem,governafccBi: c¡ucm 

rege pcllavVontade,ou queira mal , ou queira bem,fempre gover- 
na mal, fe quer mal,governa com paixáo, íe quer bepn,eovcrna CÓ 
cegueua 5 & com tais lados como Rocegueita, & paixao, q « e RO- 
verno pode cfperar acertó?? Pera que huma República leja b^m 
governada hade haver nclU calligo^ piemic] cafligar delitos & 
premiar meredmentos,fa6 os peles fobre que fe funda hum ge- 
verno ajuftadamcnte político , & nenhüa deflas ccuí;s pede fszcr 
bem a vontadcj porque fe ha cegueita.fe ama,dará tal vez o premio 
aquem merece caftigojfc ha paixáo,fe aborrece, daiátambem o 
caftigo a qtiem eftá merccendo o piemio;& dlgao hum dos maic- 
res culpados,& omaiordos innocentes,que vio o mundo. 

Remeteo Pilaros ao parecer dosFariíeus a caufa deChrifto,3c 
3 caufa de Barrabas: ¿2¿¿e vultis dimitam •vobis?Ba?rabr<m', anlefur» t 
qui diciíur chriftus>A quem queréis que foitc ,a Barraba?, ou a le¬ 
ías,que íc diz Chriftor’ Re,fclveram os lúdeos: & quau vospate. 
ce que foi o condenado,quena o livre fAtilli dixerunt , Edrrlbcm 
O livre fol Barrabas,o condenado fo¡ Chrillo. Ouem houvera de 
imaginar de homens racionaes fenten^a taó barbara cetro ella» 
Cbiifto era bemfeitor defte povo,era o remedio commum de lna¿ 
ncíeffiJades.-pello contrario, Barrabas crahum ladraópublito ho- 
mlcida de multasvtdas,&cabera degrandcsinfuitoí-.poisecm'ohe 
poiltVel que homens com razara deíTem a vida a Bambas,& a ti- 
rafletn a Chrillo? Mas palav. as de Pilatos eflá a reza ó:¿>uem vultis- 
Quera queréis 5 devolveofe eñe ,ttizo ao parecer d?¿ontade, & 
nao aovoflo do entendí mentó, & onde a vontade femenceava, que 

^•^X^^f UÍOt " ;0nd ' VC11 3 vomadedlvramíeas 

moLhtra Chdfto? & '' VÍVeham * 

crucificados,& os delitos foíL; n* m* ° S mer *cimcntos andam 
cera, & os Bariabazes'tiiumnK- * Ca 0nc * e 05 Chrlftcs pere- 

& arrifcada.'Dcfordcnada Borfnh u-** 11 * ^ e fordcnadaRcp ubiic '’ 

cada porque Ihe ha de falt» Déos' M ° honlCr,S ’ 

homcm^lc ve ac benlacTko e^'^' t0mo fc sninl3ri 3 ftrrirhñ 
R ? mcn <° c °m a Cruz ás cofias* ao venturo 


C z 
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(o a Cruz no peitc? Como fe alentara a padecer g$ tnbalhes, & 
perigos de hbma tampanha.íc ve que o v¿lor leva as fétidas,&av¿- 
liaos premiqsfSe mals alcanza© fangue que corte pellas veas , do 
que as veas q generofamente derramrraó o bogue ¿Se pera csD a * 
vids.qtiedifpararáo a funda, & derrubarsó a Gigante a lanadas,& 
pera osHadrleis que ficaraó olhandodefde os arrayáis ha fauorer; 
quem haverá quetrabaihe, quem haveiá que pe’.cijejCh ifto nsm 
Icvou configo ao Monte Olívete ruáis que os tres Dipipulos que 
levara configo ao Monte Thsbor; porque fó quem rccebeo mcrces 
no monte das gloria?,efpirou afiifiencias nc monte das penas, # 
có tudo có fere todos fres tanto de ante 'mS© favorecidos, Diego 
fugio cobarde, Pedro negou infiel,íó Joáochrgcu confiante ao cal- 
vario:fe os homens aínda premiados fiiltao, ítm premio como 
verá homeñsl? 

Hálhc de faltar tambem Dco.«, porque he pslavra fuá no Eccte' 
fiafies, que nao eonfervaráos Reynos onde ouver injufil^as. Rtg—, 
num transferiar de gente ihgmtem prepter injuftitiam: as injufii^s 
da térra abrem a p k >itaá jufti^a do Cco. Quem pafiou o Imperio 
dos Abrios pera os Pcrfas,dos Parías pera osGregos, dos Grcgos 
pera os Romanos: As injuíli^att cfic he o vento que tenipeftuofa- 
mente inquieto revolve o mar d;s Monarch ias.,& com variedades 
tío notaveis o arroja de hüa parte pera a outra: que Déos tenha o- 
Ihos pera ver nefle mundo a hum jufio oppriniido , & a bunf vi¬ 
ciólo levantado, nao he falta cm fuá providencia, porque tcm bu* 
cternidide,onde com a fortuna das almas deíconta a deíigualdad* 
dos corposi pore.m ñas Monarchias náo ha mais quecorpo, n 3 ? 
tem alma que Déos baja de chamar ao juizo na outra vida j & 
pera cumprircoen fu 3 providencia,quando Relias fe achao fem* 3- 
zoen?,& injuftj(ja5,hc for^a que aqui as cafiigucj faltara Déos l ° 
crédito de feu jufio governo, fe a cafo usó faltara a confcrva^á 0 ^ 5 
hü governo in jufio.Efies íaó os males q naz ccnfigo o governo d á 
vontade,advertidos nadeígraeja deThomc,mas dcbalde advertido 5 ’ 
porq como eu julgo q íe perdeo a india, porque ha annos rnuit^ 
que fe rege pelU vontade,nem premio pera beneméritos, ncm c# 
^igo pera fadnprofos,dlzem que ha naquclic cftado.j & ifi 0 ^ 



cértó que procede de que a vortsde tetn o mandola vontade dos 

Min ftrcs ; o me 

íáo dafpatbadosos qu ZT^oT^^lTl ■’£ fí 
dos es que ouveiáo de ítradiantades , tohum bemum eflaT,'- 
tide que nao he multo diff ultoi, Cf grangcascciver-ffe f \ - 
tc a quslquer reodimemo fe rende.Pelfo ícenos a íoL'iu /»¿ *'* 
cíía parte,p< .que dos n oímos pe Oes, & cffidos donde naquclU. 
n etboies anros des amigos Port guszcs vinháoos Miniftei* V 
efe Rcyno cera livrosmuito liir.it ,aos , vem em noífos teniro 
ccm extifíive* livrosibccb pr ra augmentar as ÍU2sovdhaí,tircu a 
hüas varasaraií;a ? asfclha5,as Acreces imites. & a caica, deferte q 
per iíío creciao gadc,pciquc íe deíeskavao as varss. Se sgcrVvl 
2S varas táo vcfticas de rama,iSo cube rías de ftlh?, tac órnrdas de 
ficres, & táo «arregadas de imites , que havemos de cuidar'Tcrao 
quetudo hcUadasovcibas? Eíc nos táo inadvertidamente cirue- 
nhados fomos dar no meímo baxo em que petigou Thome, que 
Kinito,q ie naufraga (Te o Oriente > * " uc 

Errou tambtmThotvtc,porque cegamente intenfiderado temé, 
tco materias oa fe a vontade .Nthtffe intrtMu,: ‘a esfetada “n 
tade entendeíe carnet,náo chcga ao qucttclabe a vótade fczrt a* 

teol 30 l£b r C p f I0du j !r añosdc íc - & tomo The me meé. 

tío a vontade em eoufts fora de ípa esfera,errou a vontade, & pcr . 

deofe Thome:& que euidadoío de nofío bem (epetde;a Éoafor 

de dosneío V ff ° S ^ k ' BaR ' publica de P ende toda da eonfotmida! 
elisio deí' ? S£0M °S cniodos Minirttos : a capacidade , & in. 
periodo lnQr?mcnL" 'l a “'?A 1 1 d ^ d ,° < í Ucda P rc " 



tas nao báo de fet flbas da vicdenciaV 3 -^^'’ 5 p " a l ' - 
Conflitue Dees a Adam P,¡„ ’i ’ • a ° dc ftt F a «o da na,ulC2a - 
Vencminaminipifethus „ ris > p . c Un jverfal do nrmrdo,* dn aflj; 
ttbus^u* moventur [ u p tr am » )A71 * 

parcii temo Monauba a J ^Oornin a rcis como Scnhor,occu, 

aos peixes dó mar,as aves do Cto. fie aos 
C ¿ animal; 
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animal? ditera: AflldlOfe Déos, k reparará cu porque haviade 
''zeraflihos pci*:$ do mar.ás aves do Ceo,aos animáis da térra, 

4 era que he cíh fuperfluidade de p^lavras r b;fi;va dizer 
aos pelxes , á$ aves, aos animaes, porque claro cftq que os 
animáis fadda térra,as aves doCeo.os pcixesdo mar:pois porque 
acreccnta Déos aos pelxes do mar,as aves do Cco, os animáis da 
térra? A térra he a esfera dos animáis. O Ceo he a esfera das aves,o 
mar he a esfera dos pcixes, de qulz Déos lembrar a Adam as esfe* 
ras dos íubditos,pera que ficaffe advertido, que por ellas os havi* 
degovernar elle, Domine Adam, aos pcixe [como fe difiera Dcos) , 
mas advirta que hum delfim he do mar ,pijctbus maríscela que lhe 
naoordene coufas da terrarprefida aos animáis, mas repare quehí 
L^ohc da tznr.be/hjs terree, peraqlhc náoécarregue emprezas do 
C<o:governc as aves, mas note que huma A guia he do Ccc: voh* 
tihbus c<gli t pera q ihcnáo cometa negocíeselo marioicupeaodeb 
fím no mar,a agula no Ceo,ao L?áo na térra, nao mande voar ao 
J.eáo , que ícrá precipítalo : nao mande nadar a Aguia, qtic 
ícrá afogala ; nao mmie andar ao delfim que ferá deftruil' 
lo. 

Afíi inftituhla Déos aoprime!foMonarcka,&aíIihe neceflarioí 
íe proceda cm todjs asMonarchias; ñas elei^ocns pera os officios, 
fcafe de atenderá naturczidos chitos: nao fe háo de dar as peííoas 
aos cargos,háofe de daros cargos as pcffoas.O esforco (< Leáodf 
campanha.o engenho fcjs Aguia dos confciho«;i experiencia fci* 
delfim das agoas ; que obrar de outra forte ícrá cncommend^f 
couías do mar ás aves,negocios da terra ao> pcixes, malcrías 
Ceo aos animáis, & era lugar dos accrtos que pretendem, tuda í c * 
táo defacertos. 

I á qulz S. Pedro levantar tres tend^s no Thabor; & rz{pon¿ c 

oEvangeliza que nao fabia oquedizia; ISJjfcies quid dieerct-,&n ?0 
podia deixit de ícr Pedro era peícauor, &: toda íua vida aVÍ * 
gafi;,do era fazer redes-, pois hura pefeador como podía meterle 3 
exerdtir cora acertó o oíbeio de architctcr’Hum homcm q ue 0 i 
fabia remedar redescomo he poffivci que accmflea armartend**' , 
& tja$ú caz^s? Claro elli que havia de errar rudo: nao he o 
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motor boamao pera apefca,queter mío pera archltetura : peí- 
qúc Pedro,& nao fe metaem levantar fabricas j’que na peícs faícá 
«»ilagres,& na fabrica fará dcfordens.Querer em hüa República q 
aflifta no tribunal, quena íempre aíflft ¡^ na clmpaaha _ £ uctct 
que aííiita na campanha.quean femprc aífiftio no tribunal.he ouc- 
rcr que erre na fabrica,quem fouberi acertar na pefea. A natu- 

reza nao deoacodoslgnalsqnalid.de. pera tudc; fáo os ánimos 
dos homenstaodiffercntcs como feus roftros , & fe ñas oceupa 

<~oen$ náode atenderá capacidades inteligencia das pe ííoas,nem 
íeconfeguirao o> intemos,ncm íecvitaráo osperiges. Aindahcjc 
chora Ethiopia , & moftra nos corpos adultos de leus habitadores 
omao confclho de Apollo (fe he licito valernos da moralida- 
de des amigos em íuas fábulas) por haver entregado o car. 
ro da Luz a feu Filho Phaetonte, mancebo inexperto , & i n . 
capaz de táo alta empreza: que fe faltao as prendas neccffarias 
nao bada Lr filho’do Sol, pera guiar ccm accrtos os carros 
mais luzidos do govcrno;nao ha clciqáo feita per falto, que 
nao tenha fas del»tes : a experiencia defeobre , (Se gradúa 
os fogcitos. Do So fei cu que p era 0 fazerem prefideme do 
mundo , prlmeiro lhe provaráo a infidencia dos rayos', & 

Formal k,' ^ dUS 1 Uatto ° IcvantatSo Sol. 

Formar hura juizo , .náo he o me faro que regei huma ar- 

a , govetnar huma pra$a náo he o meímo, que ordenar 
hum excreto; fe íe confundiré™ os minifttos, como he pof. 
vel que nao feja tudo confuzio nos officios? Ordene peis o 

lntcm«nJ°i da f d0t 8 ° Ver r= 3 0 P° litic0 > rc » a a o 

arribar O ju’¡^r a rm : ,di“,‘ ZOOdOU,0i q “ e de outra maneirafaá 

N3omc mete á inquirir*íefaM** 0 /**'* 110 ’ ^ ° 0 cfladc ' 

falufle em nós cflecuidsdo;oqu° Rifa. 1 * 1 ' 0 * India ’P c ' t > uc . lhe 
ann©s naqücPaconquifía as baíllk 1 ^ Uc P crdlCmoS h¿ mui os 
U ejftincrcdulus. Deites deíatertcs dlxií Pra<¡J s> & as armadas. JV*- 
Infeiizmente arrojado iq ue faltou s p^ 0 " 1 ' veloa prccip ^ 1 ' ,a ° 
couíe a ficar rternamentí* . que devia a Veos , & arnf* 

Mas queartento a nodo h pr ‘7 d ° do melhorReyno que he oCe 0 . 
'i «cntoa nouobccnfe aitlf„ . A< , ui no/deícubrioThcmc 

o peri^ 
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c pedgo maícrda Motnrclda mais floreníe. A maior potencia 
tem fcu principio em Dcos: antes que na térra íecoroaraoos Reys 
cm ftn etemsméte.-íc coroaiao que dáo primeiro naovel aos orbeí» 
o data be aoslmpcrio: a República que como Lúa nao tlver femprc 
osolhos attentosao rcfplenior do Sol divino, brevemente vera 
ecclypfaio a orbe de feu poder: o zelodiFi, a piedade da Religi' 
§ 0,0 cuidado da ley,he a biz c em que fe levantáo, & íegurao a* 
Monarchiasrentrc osHebreos,quindo íe coroavao os Reys, mafl' 
dava Déos que Ihepuzeífema Tayari do Reynona cabera, & o 
Pcutoronomio da lei a i mío, pera que entendefifem, que com 9 
cuidido dalcife coafervava a foberania diThnra.Nabuchoo mc^ 
mofoi perder o tefpeito ao templo de Hyeruíalcm, que perder 0 
impciiOiBalthazar na mcíimi hofa.em que profaniva i acrilego o? 
vazos Agrados,neíTa meínna Ihe eíacverao a fentenca de fu? de A 
trumao. Saúlaómefmopontocaaque rafgou inconíidcradoac 3 ' 
pa de Samuel minlftro d Déos, nefle mefmo Ihe decretouo Se' 
nhor a expulfaodo Rey io. ScidiiDom'r4umregn:im i tebodie ; qi* 5 
nao fofre o Ceo,que fe facáo violencias aos miniaros d * lei,&qitó* 
do edas íaó as confequnuias di pouca fidclidide pera com'Dso*’ 
que m clhor nos podia patrocinar Thome , que negar incrédula 
(como diz S. Agoftltlho) oer \ que nos foliemos ficu> bori* 

infidelitas t qtt£ faculorum fiiei mihtAvit: mu nao fei íe diga , q nos 
tirou Déos a India,porque fe acabounos Portuguezes aqile'ie z^ é 
1° daEé,aquella piedade di Religiáo,quc noutro tempo tanto ñ 
Kcco. 

Qj^ndo con quilla naos aquellc eftado,nao fei Cidide,nem 
talczi aonde o Cco nao fivoreceííc milagrofamente ncííos jnt eíl 
tos:na tomadade Goa, Qrmus,& Malaca ajudou vifivelment 2 ° 
grande Altonío de Albuquerque o Apoftolo Sant-íago:em 
es cercos de D-.o.fol viila a Virge n Scnh'ora nofia,já rebitcn ^ 
«o^itra os mefm -js inimigos fuis fetas,& feus pelouros, ja tap jrl y 
c< m luí bmditUfímanaaó os ouvidosdas pe^as, pera que náo^ f 
maíTcmfqgo contra o» Portuguezes. No cerco de Chaul, S. 

Pora ferviodcCódeftavel de noffaartclharia^cllaborrteava as p c ^ 
t iUlne da va fogo , qü • como tambem acertadas faziáo hon^ 1 

■ L 
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«fttsgo nos Moorcs.Ba» Orrous vio r.Ftácifcc Garda Hj ,- v ofo- 
b« «umada laimiga.p cn ?tofítJ , dc lea tetra.}ir r!;,, T ° 

p0 e „. rt ° óa'atsqa noar.que brandida contra os Chim? m'L 

pronofticava ruma. Em Borbalm vio Lepo Vaz d : S ,ofl L 
alfange de fogo,q ue peleljava contra os Malavatcs: m '.!? 
o Cco,antiguamente, beje nacha huma affiflenda defla" ¿o i’ 
ptccedcrá tilo? Proco de de que amigamente osPc¡tuguez« 6 

o augmento da Fe muito diame dos olios, hebe nfnbvm 
ttazem menos diarte dos olhot que o augmento da Fé- í0UÍ * 
te iotereffava o Ceo nss ncíTas emprezas a convetí5o’de rt ' S3 ™ e ' 
almas,fcojecflorvafe aconverfa'o das almas pellos noflbsi m e l ÍMr ,3 . S 
antigamenteaflfiíliafe eom librnlidade franca aos Miniaos <j 0 g. 
vangelho.em neflfos lempos thegaráo a veife fechadas as lar 
K©r nao havero neccffario pera a arfminifira^á© dos Sacram C,3S * 
amigamente favoreciáo'e os convertidos, heje 0PDrimpmf/ m °V 
gamentebavia bum D.Ccníbmino de Batganca aue “l* * 
cecaíuo de idolatría queimaffe aqueiletao rrUh’^/ P 0rtirar hua 

&«•«" d! <= '-“"tos mi, cruzado u ^ í Bo ? ,0 > 

te.hoje por menoscruzados,poderá f erQ ue ñcT a pC loie, 8»- 
rctpois comido queríamos Indis íComlfl» ff , ,dora:io °dtn- 

attendefle a noffas fortuna-? Déos lev™ ’ T m ° S ^eoGco 
no Campo deOarique pera levar «fI ?..* Pot!U S al cm R*yno 
ut ferntitrnumen meum L fY/ , ° E , gel! ’ 0 P ell ° mundo lodo: 
rao o Revno.íc fe C0D<, K ao n«de- 

ít'angcliio.fénSo^ratamós de nanh 310 ? pcd ‘ mo * * ton veríáo do 

ní Omeiom,l e ***" ^^ ^ 

fucectTos.&o mj'oí'ícboVnc eSaJen^H 5 ' 05 pr0 ' f ? ido nodos 
te o bem das almas,porque huma a^^u® 5 COntlu ** í™ aff<a« 
ma Deos. Va, Chrlftcdef,^*'"«"■heaccDlaque .afc «fll. 
pa ot,& remata comella notavcl i> V condi SOtns de bu i bom 
r “ er 'V ,u e g» pono onimamniearn- mI'" 5 ' : frofterea me diHgil 
^.porque:eu bel de dara vldaTelhV ,,tt8 ^ por Í1To raei - 
que dizeiílComo pode fe- n „. P redí »p^So das alrrastSerhot 

que vos morreis pellas a!m a oF„f 0r J tflr,Cauri » o,3B,e oPa 5’- ? í ,or - 
«nnas.tnjtedous GajcOos amados, aquelle 

I> fe 
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fe ama mils por cuja caufa fe amao oufro, fe voííbPay vosa# 3 
por amar das almas, logo mais ama as almas do que vos ama 2 
vos.-que queréis que diga?Alíi o eníiiu Chuflo, & havia razoenJ 
no Pay, pera elle o publicar a (Tí. Via Ch tifio s ícu eterno Pay tá* 
iaíisfdro, de que elle fe off^rccelTe á «¡norte pella fa lvi^áo das al * 
roas,que parece que nSo o amava tanto, porque era filho, quafltf 
porque tnotriapor ellas; Profiere* me diligit Pater , qui* cgof<> n9 
dnimammeam: Sea faUa^áo das alm as he motivo doamordcDe° 5 
pera íeu Hiliio, nos que nao Tomos fi:hos, tomo granjearemos f cü 
amoreftorvando orean-diodas almas? Se queremos queDcosn®* 
a di (lasque nos rellaurea IoJia.qrie noj proíperco Reyao, fobot' 
nemos íuagra$acom lhc otferccer muirás almas, 

AiTi o farcmos.glorlofo Oraga,«Se divino Padrociro Thomc, * 
pera que lejao cíHcazes as advertencias de noífas felicidades efl' 
voffa dcfgratja, debaixo d¿ voüa protte^ao,^: amparo, cíperanao* 
exccuullas; Encommen Jovos a Mageíladc foberaíiá de noffo'Mo' 
aareha.cm cuja real pefToi confiamos, que defenapenhaíá Déos í#' 
as pronaeíTa^pois he juila que hum Reyno, que deve a gloria d¿ 
P<.cyno ao grande nom: de Affonfo, deva tambem a fcbeianh & 
Imperio ao mefino no n *: affiíli cuidadofoa ícus intentos, pacto' 
eiuai fuá vida,fivorecei lúas ac$ocn«,pera queem fetv^o dcDeoí* 
cm gloria de feta nome, cm amparo de fualgrcja, em augmenté 
de fuá Monarchiaj miado do; vaííallo*, temido dos inimigos, t c ^ 
peludo dos neutrai; ,6c admirado de todos,vi va, venca, tfiumpb* 
Eneomendovos eílaCorre, que tao religiofaracntc iíluílre cel^ 1 
voffas memorias, encona mdovos, mas ns6 vos encomendó, A üC 
pera irmásnSo í<6 as rccoméda<;te> necesarias] o Reyno de V° v 
rugaltoüo.a voffi,5c i ño la India fi, cffa vos encomendó eu 
fazei com a cfficaciade voíTo patrocinio, que tome toda a fOí e . 
cao das armas,que a ccmqulílaráo : nao pcrmanc^ao triumphaijj 
os eflandarces da fteregu Oiandeza, onde tantas vezes triurop* 1 
rSoglorioías as «higasde Iefu Chrfílo; E fea caufa principal ?° 
que Déos quafi rem tirado aquella conquifla a Portugal, be 0 P c ¿j 
cocoidado, com que os Portugueses rratao boje os negocié ^ 
fé,dizeilhc/que quiñi ; ícu Manarvhu,com tanra picdadc.zclo^. 


a ffV&o affiftcá converfáodas almas & aoaugmente da Cbrifaa» 
^de.náo he judo que perca a melfeor joya de íua corea pello dif¬ 
luido de feus vaífallosrotonccito de dilatara Fe quando Portugal 
& cilou Rcyno.náoíe fez tó es Vaflallos, ccm o Rey fe fez. p¿jj 
•inda os Rcy¿ de Portugal,nao falta rao ao concertó, aínda favorc- 
cem a protec^áo verdaderamente real, a préga^aó do Evanoeiho- 
torne pois a India a leu Monarcha, cftcjaa MageíUdc divina pel¬ 
lo concerro, quando nao falta a Mageftade humana^ara que 
affi reconhcqamos de todo noffas venturas a voífo patro¬ 
cinio, pello qualeíptramos tambem alcancu a gta- 
com que íeguremosa glork, Ad qu&m 
nos perdacat Deus . 
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